PROJETO DE LEI Nº 188, DE 2008

Dá denominação de "Engenheiro Francisco Muccillo" a via de ligação da Rodovia Arlindo Bettio - SP 613 à Divisa com o Estado de Mato Grosso do Sul, no município de Rosana.

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Engenheiro Francisco Muccillo” a via de ligação da Rodovia Arlindo Bettio - SP 613 à Divisa com o Estado de Mato Grosso do Sul, no município de Rosana.

rtigo 2º - Esta lei entra em vigor na data da sua publicação.

JUSTIFICATIVA

O engenheiro Francisco Muccillo Júnior nasceu em São Paulo no bairro do Brás em 1947, filho de dona Alice Fonseca e Francisco Muccillo.

Filho de imigrantes italiano, ainda bem jovem Francisco mostrava sua vocação para ciências exatas, pois tirava ótimas notas em física e matemática. Por outro lado, seu dom artístico também aflorava; vendo sua irmã mais velha tocar piano, aprendeu de ouvido este instrumento e logo em seguida aprendeu a tocar violão, instrumento do qual nunca se separou.

Depois de concluir o cientifico no Liceu Acadêmico de São Paulo, passou com louvor no vestibular da Faculdade “Mauá” onde se formou em Engenharia Mecânica e Hidráulica.

Trabalhou como engenheiro na Light Eletropaulo e na Cesp até se aposentar. Participou ativamente da construção das Usinas de Nova Avanhandava, Taquaruçu, Rosana, Porto Primavera e Três Irmãos. 

Depois de aposentado ainda trabalhou na Eletronorte em Tucuruí e recentemente estava trabalhando para uma grande construtora brasileira em Angola, África, na Usina de Mambubas.

Morou com a familia onze anos em Rosana, durante a construção da Usina. Lá tinha um conjunto de Música Popular Brasileira, chamado “Pratas da Casa” formado pelos funcionários da Cesp.

 Chegou a ter um programa de rádio onde divulgava a “MPB” e a “Bossa Nova”. Em seu tempo de juventude orgulhava-se de ter vivenciado o movimento musical da “Bossa Nova” e freqüentado os Festivais de MPB da década de 60. Gostava de cantar e tocar violão para suas filhas e seus amigos em reuniões de jovens em sua casa em Rosana. Sua presença era requisitada em todos os eventos daquela cidade, que começava a crescer à beira da represa.

 Como profissional, era respeitado até fora do Brasil, tinha cursos na França e Pós Graduação na Politécnica-USP, e chegou a dar aulas de Física em cursinhos vestibulares. 

Casou-se com Edna Gonçalves Oliveira Muccillo com quem teve três filhas: Daniela, Mariana e Marcela. Faleceu trabalhando fora do Brasil para desespero de seus familiares. Francisco Muccillo Jr. foi daquelas pessoas que conquistou amigos em vários continentes por sua capacidade profissional e por sua personalidade alegre e comunicativa. 

Faleceu em Luanda vitima de um derrame cerebral em 28/11/2007. Francisco sempre dizia que seria a última empreitada e que voltaria a morar em Rosana para ficar perto de seu neto João Vitor, hoje com cinco anos de idade. O Engenheiro Chico, como era conhecido, deixou saudades em quem teve o prazer de conhecê-lo. 

Assim, apresentamos o presente projeto visando prestar uma merecida homenagem a Francisco Muccillo Junior, certos de que a proposta receba a acolhida de nossos nobres Pares.
Sala das Sessões, em 26-3-2008.

a) Mauro Bragato 

